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Guardesecure, empresa do presidente 
do Sindesp-BA e diretor da Fenavist, 

não paga salário e 13º e demite 
lideranças sindicais
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Parece marca registrada: 
lideranças patronais da segurança 
privada gostam de dar calote. Na 
Bahia, desta vez, é a Guardesecure, 
empresa do presidente do Sindesp 
e diretor da Fenavist, que deve 
aos trabalhadores que atuam 
no Departamento de Estradas 
e Rodagens do Estado da Bahia 
(Derba) dois meses de salário 
(novembro e dezembro), mais o 

décimo terceiro. Além disso, e sem 
demonstrar qualquer compromisso 
ou respeito com a lei e a própria 
convenção coletiva que assina, 
demitiu dois delegados sindicais 
empregados da empresa no mesmo 
contrato. Para cobrar os direitos 
dos trabalhadores e denunciar o 
calote, o Sindvigilantes/Bahia, 
Sindmetropolitano e o Sindicato 
de Itabuna realizou um protesto 

defronte ao Sindicato patronal no 
dia 30/12 e ontem (7 de janeiro) 
a manifestação foi na porta da 
empresa. Em ambas as situações 
fugiram dos trabalhadores. 
Os Sindicatos prometem mais 
protestos diante pela sobrevivência 
e dignidade dos trabalhadores e 
contra caloteiros.    

 
Fonte: Sindvigilantes/BA

Diretores do Sindvigilantes/BA, Sindmetropolitano e do Sindicato de Itabuna participaram de manifestação na porta da empresa 
nesta quarta-feira (7). Em dezembro, a mobilização se concentrou no sindicato patronal 
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Comunicado do Svnit aos Vigilantes 
das Empresas de Segurança: 

CENTAURO, INFINITO, VS BRASIL, GP, 
ORIGINAL, BRAÇO FORTE e da FACILITY
Empresa Centauro: 

O Sindicato já fez contato 
com a direção da empresa e 
foi informadode que não está 
recebendo as faturas e isso esta o 
cumprimento das obrigações com os 
trabalhadores, inclusive com o não 
pagamento do 13º terceiro salário.
Posição do Sindicato: Na quinta-
feira (8) o presidente do Svnit, 
Claudio Vigilante, Juntamente 
com o vice-presidente, Paulo 
Henrique, procuraram o Reitor 
da Universidade (UFF) para 
apresentar a situação em que os 
vigilantes estão e informar que  
se a empresa não resolver essa 
situação até hoje (9) a entidade 
realizará uma grande assembleia 
com os vigilantes que prestam 
serviço na UFF para avaliar 
uma possível paralisação das 
atividades, além de comunicar 
ao Ministério Publico de Niterói 
a situação para garantir que não 
haja demissão dos Trabalhadores.

Empresa Infinito: 
Segundo denúncias de 

vigilantes, a empresa não efetuou 
o pagamento da Periculosidade no 
13º e nem pagou o tíquete refeição.
Posição do Sindicato: Na quarta-
feira (7) o Svnit entrou em contato 
com o coordenador da empresa, Srº 
Wesley. Ele informou que a empresa 
já estava resolvendo as pendências. 

Na quinata-feira (8) o presidente 
do Svnit, Cláudio Vigilante, 
conversou com o Srº Luiz, do DP. 
Ele informou que o pagamento 
do tíquete refeição foi realizado 
ontem  (8) e até o final da tarde 
retornaria ao Sindicato SVNIT 
para informar a data do pagamento 
da periculosidade no 13º terceiro 
salário. Segundo ele, o atraso é 
porque houve uma falha no sistema, 
mas já esta sendo corrigida.

Empresa Vs Brasil: 
Os vigilantes denunciaram 

que a empresa ainda não tinha 

Leia abaixo os comunicados do Sindicato dos Vigilantes de Niterói e Regiões (Svnit) aos  
empregados de cada empresa

efetuado os pagamentos do tíquete 
refeição e da periculosidade 
no 13º Terceiro Salário:
Posição do Sindicato: Segundo 
a empresa, até terça-feira (13) 
as pendências serão resolvidas. 
O Sindicato vai aguardar e, 
caso a empresa não cumpra, 
poderá acontecer paralisação 
nos postos de serviço.

Empresa GP: 
O Svnit recebeu várias 

denúncias de que a empresa 
efetuou arbitrariamente 
novamente um desconto a título de 
devolução de pagamento indevido 
no contracheque este mês.
Posição do Sindicato: Na quinta-
feira (8),  o Presidente do 
Sindicato, Claudio Vigilante, 
entrou em contato com a empresa 
em São Paulo e conversou com 
a Srª Nayara, chefe do DP. 
Ela informou que até segunda-
feira (12) daria uma resposta 
ao Sindicato SVNIT sobre o 
desconto questionado e também 
os valores serão devolvidos. 

Caso a resposta seja negativa, 
o Svnit encaminhará denúncia ao 
Ministério Público do Trabalho 
referente a danos morais e cobrando 
a devolução dos valores para todos 
os vigilantes da base territorial.

Empresa Original: 
O Svnit tomou conhecimento 

de que a empresa não efetuou 
o pagamento da periculosidade 
no 13º Terceiro Salário para 
alguns vigilantes, e vem 
descontando dos trabalhadores 
as reciclagens realizadas, 
fazendo-os assinar  recibo, além 
de não efetuar o pagamento 
dos feriados trabalhados.
Posição do Sindicato: O Svnit 
entrou em contato com a direção da 
empresa e foi informado de que a 
periculosidade do décimo terceiro 
será paga até o dia 15 de janeiro. 
Em relação às demais denúncias 

eles não se manifestaram.
A diretoria do Sindicato 

recorrerá à Justiça na segunda-feira 
(12) contra a empresa Original, 
cobrando tudo o que a empresa 
não vem pagando aos vigilantes, 
independentemente da empresa 
pagar a diferença da periculosidade 
no prazo estabelecido por ela. 

Empresa Braço Forte:
Foram recebidas algumas 

denúncias de que a empresa 
não vem efetuando o pagamento 
dos feriados trabalhados.
Posição do Sindicato: O Svnit já 
entrou em contato com a direção 
da Empresa no ano passado, 
mas não houve resposta. A 
situação foi encaminhada ao 
departamento Jurídico do SVNIT 
para que sejam tomadas todas as 
providencias cabíveis, inclusive 
com a cobrança dos valores 
retroativos desde a data que foi 
colocada a obrigatoriedade na 
Convenção Coletiva de Trabalho.

Empresa Facility:
No ano passado, a empresa 

lesou os trabalhadores quando não 
pagou as horas extras, feriados 
trabalhados (Súmula 444), 
salário atrasado, além de demitir 
vigilantes e não pagar as rescisões.
Posição do Sindicato: O Svnit 
já tomou as providencias 
judiciais cabíveis. Em 2015 
já entrará com novas ações 
em favor dos trabalhadores. 

O Svnit informará aos 
vigilantes quando as audiências 
referentes às ações movidas pela 
entidade forem agendadas. Caso 
alguma empresa não esteja nesta 
relação e também tenha lesado 
trabalhadores da base territorial 
do Sindicato, entre em contato 
com a direção para que sejam 
adotadas as devidas providências. 

Fonte: Svnit
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Assembleia em Natal (RN) aprova 
proposta de Acordo Coletivo e 

reforça a jornada de lutas
Nesta quarta-feira (07) o 

Sindsegur-RN realizou mais 
uma assembleia geral para 
discutir e aprovar a pauta 
de reivindicações referente 
ao Acordo Coletivo de 
Trabalho do ano de 2015.

Reunidos no auditório do 
Sindicato dos Policiais Civis 
(Sinpol), no centro de Natal, 
os vigilantes patr imoniais 
que trabalham nos postos de 
serviço da capital aprovaram 
a pauta apresentada pela 
direção do sindicato. 

Além disso, a assembleia 
aprovou o desconto assistencial 
de 2% no mês de junho, que será 
revertido para a construção da 

sede do sindicato. Assim como 
ocorreu em Parnamirim, dia 5 de 
janeiro, a categoria organizada 
pelo Sindsegur demonstrou 
muita disposição de luta.

Na segunda-feira (12), na 
cidade de Caicó, ocorrerá mais 
uma assembleia geral, quando 
os vigilantes do Seridó deverão 
reforçar a luta por direitos 
e valorização prof issional.

Em seguida, a pauta aprovada 
pelos trabalhadores em suas 
respectivas assembleias será 
encaminhada ao Sindesp/
RN (Sindicato das Empresas 
de Segurança Privada).

Acompanhe todas as notícias 
sobre o Acordo Coletivo de 

Trabalho 2015 pelo site e 
redes sociais do sindicato: 
www.sindsegur.org.br e 
f a c e b o o k . c o m / s i n d s e g u r . r n 

 
Fonte: Sindsegur-RN

Sindicalismo brasileiro é 
destaque do Congresso Mundial 

da UNI Global Union
O presidente do Siemaco-

SP e da Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Serviços de 
Asseio e Conservação (Fenascon), 
Moacyr Pereira, fez um balanço 
sobre os trabalhos realizados pelo 
Comitê Executivo de Serviços à 
Propriedade da UNI Américas e, 
como vice-presidente, falou para 
delegações sindicais do mundo 
inteiro que participaram da IV 
Congresso Mundial da UNI Global 
Union, realizado em dezembro, na 
Cidade do Cabo, na África do Sul.

Originalmente formado pela 

Argentina, Brasil e Estados 
Unidos, o Comitê tem expandido 
sua atuação, inclusive com 
as adesões do Peru, Chile e 
Bolívia. No momento, Moacyr 
está negociando, pessoalmente, 
a assinatura de um acordo 
macroglobal com o Grupo Solvi, 
cuja atriz fica em São Paulo. “O 
objetivo é garantir o respeito aos 
direitos humanos e trabalhistas, 
principalmente em relação 
à sindicalização”, ressaltou.

Fonte: Metrô News
Moacyr Pereira, presidente da Fenascon, 
discursa no IV Congresso Mundial da UNI

Vigilantes aprovam pauta de 
reivindicações referente ao Acordo 
Coletivo de Trabalho 2015
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